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Abstract 
The article aims to analyze the perception of the quality of drinking water supply services in the city of Tucuruí-PA. 
With a focus on identifying specific phenomena and discussing the relationship between water supply at the SAA km 
4 and water consumption and use in the Jaqueira neighborhood, a correlation analysis was carried out only between 
socioeconomic variables and then between socioeconomic variables and those of water consumption and use. The 
study was carried out in two stages, the first addressing the capacity of the drinking water supply sector in km4 and 
the second focusing on the perception of services by the population of the Jaqueira neighborhood. The research 
indicated that by the year 2028, the km4 system may not have the capacity to meet the water demand of the 
population living in the area it serves. In addition, the population of the Jaqueira neighbourhood, characterized mainly 
by small families, low income and low level of education, evaluates the services as poor or very poor. In addition, a 
negative correlation was identified between the occurrence of intermittent water supply and the assessment of water 
quality, a positive correlation between economic class and the use of bottled water, as well as a negative correlation 
between the frequency of household cleaning of reservoirs and the occurrence of symptoms related to contact with 
poor quality water. Finally, it was not possible to accurately identify the profile of consumers based on perception 
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Resumo 
The article aims to analyze the perception of the quality of drinking water supply services in the city of Tucuruí-PA. With 
a focus on identifying specific phenomena and discussing the relationship between water supply at the SAA km 4 and 
water consumption and use in the Jaqueira neighborhood, a correlation analysis was carried out only between 
socioeconomic variables and then between socioeconomic variables and those of water consumption and use. The 
study was carried out in two stages, the first addressing the capacity of the drinking water supply sector in km4 and the 
second focusing on the perception of services by the population of the Jaqueira neighborhood. The research indicated 
that by the year 2028, the km4 system may not have the capacity to meet the water demand of the population living in 
the area it serves. In addition, the population of the Jaqueira neighbourhood, characterized mainly by small families, 
low income and low level of education, evaluates the services as poor or very poor. In addition, a negative correlation 
was identified between the occurrence of intermittent water supply and the assessment of water quality, a positive 
correlation between economic class and the use of bottled water, as well as a negative correlation between the 
frequency of household cleaning of reservoirs and the occurrence of symptoms related to contact with poor quality 
water. Finally, it was not possible to accurately identify the profile of consumers based on perception 
 
Palavras-chave: sistemas de abastecimento de água, percepção do consumidor, análise de correlação, análise de 
clusters. 
 
 

 

 

Introdução 
Os sistemas de abastecimento de água (SAA) são imprescindíveis para atender a demanda das 
cidades com o fornecimento de água em quantidade e qualidade suficiente para as necessidades 
do consumo e, nesse contexto, no Brasil houve avanços na oferta de água potável, porém ainda 
há significativa parcela, mais de 30 milhões de brasileiros, que não é atendida nas suas residências 
(Araujo et al., 2022; Oliveira et al., 2019, Brasil, 2022). 
 
A falta de acesso a água tem como consequência, por exemplo, a ocorrência de doenças 
relacionadas à falta de saneamento por conta do consumo de água muitas das vezes fora dos 
padrões de potabilidade, refletindo negativamente no desenvolvimento humano, atingindo, além 
da manutenção da saúde coletiva, aspectos financeiros e sociais (Penteado e Branchi, 2021; 
Figueiredo, 2021, Garcez, 1976). 
 
De acordo com Bueno (2011), os estados que compõem Amazônia Legal, como Acre, Amapá, 
Amazonas, Mato Grosso, Pará, Roraima, Rondônia e Tocantins e, parcialmente, o Estado do 
Maranhão, apesar de ricos em recursos hídricos, sem dúvidas são os mais afetados pelo serviço 
precário, onde sua população sofre com água em quantidade e qualidade inadequadas. Nesse 
contexto amazônico, a cidade de Tucuruí no estado do Pará apesar de ter registrado o atendimento 
com água potável superior a 90% da sua população no Sistema Nacional de Informações sobre 
Saneamento (SNIS), a realidade ainda é de busca por fontes alternativas de água pelas famílias locais 
em função das falhas no atendimento dos serviços, seja pela oferta de quantidade insuficiente de 
água, pela qualidade duvidosa da água ou pela intermitência do fornecimento (Brasil, 2022). 
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Logo, o presente artigo tem como objetivo analisar a percepção dos moradores relativa à 
qualidade dos serviços de água potável no bairro da Jaqueira em Tucuruí – Pará. O entendimento 
da percepção dos serviços de água por parte dos consumidores é essencial visando a qualidade 
de vida da população, visto que o acesso a água potável é indispensável para manutenção da 
saúde coletiva, sendo necessária para bem-estar social e o desenvolvimento econômico local. 
 
 
Área de estudo 
A cidade de Tucuruí-PA (Figura 1) possui área de 33.22 km² e população de 91,306 habitantes 
(IBGE, 2022) e seu abastecimento de água é gerenciado pelo Serviço Autônomo de Água e Esgoto 
de Tucuruí. Na cidade, o SAA km 4 é um dos sistemas responsáveis por abastecer a população 
com água potável. O SAA realiza captação de água bruta no manancial superficial “Igarapé Santos” 
para produção de água potável estimada em 25,000 m³/dia na Estação de Tratamento de Água 
do km 4 (ETA km 4) que é encaminhada para reservação (capacidade de 250 m³) e, em seguida, 
distribuída para 25 bairros da cidade. 
 
 

 
Figura 1. Cidade de Tucuruí – PA. Fonte: Autor, 2022. 
 
 
 
Metodologia 
Na primeira etapa da pesquisa, foi realizada pesquisa documental sobre a demografia de Tucuruí 
e em seguida, selecionadas as populações urbanas (Purb em hab.) dos anos de 2000, 2010 e 2022. 
Em seguida, no QGIS, foram identificados os limites da cidade de Tucuruí para a determinação da 
sua área (Aurb em km²) também para os anos de 2000, 2010 e 2022. Por fim, foram calculados os 
valores de densidade demográfica absoluta (Ddab em hab./km²) para 2000, 2010 e 2022 conforme 
Equação 1. Sem seguida, também com QGIS, foi definida a área de atendimento do SAA km 4 (Aae, 
em km²) para os anos mencionados e de posse das densidades demográficas absolutas, foram 
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estimadas as populações para 2000, 2010 e 2022 da área de estudo (Pae em habitantes) conforme 
Equação 2. Finalmente, os valores de população da área de estudo foram utilizados para a 
projeção populacional para o período de 2023 a 2043 (via método da curva logística) e para 
estimativa da demanda de água na área atendida pelo SAA km 4 visando comparação com a 
capacidade de produção de água potável do SAA. 

 

𝐷𝑑𝑎𝑏 =
𝑃𝑢𝑟𝑏

𝐴𝑢𝑟𝑏
  Equação (1) 

 
𝑃𝑎𝑒  =  𝐷𝑑𝑎𝑏 ×  𝐴𝑎𝑒  Equação (2) 

 
Na segunda Etapa, foi realizada elaboração e aplicação de questionário para análise da percepção 
dos consumidores sobre o serviço de água potável do município de Tucuruí – PA, esse 
questionário foi aplicado no bairro da Jaqueira. O motivo da escolha deste bairro foi devido a sua 
localização e também por questões de segurança do pesquisador. Visto que nas outras regiões 
existe um alto índice de criminalidade, com isso, optou-se pelo o bairro que houvesse uma 
quantidade considerável de residências. Desta forma, as perguntas foram organizadas em três 
grupos, no caso, “dados socioeconômicos”, “conhecimento básico sobre o SAA” e 
“especificidades sobre uso e consumo de água”. A aplicação do questionário ocorreu em no bairro 
da Jaqueira, visto que era o bairro que possui um número expressivo de residências e também é 
necessário frisar a questão da sua localização, no qual acaba ajudando na segurança física do 
pesquisador. Com isso, amostra calculada pelo método da amostragem aleatória simples sobre 
estimativa realizada do número de residências. Os resultados das foram sistematizados e 
analisados com uso do software R Studio. Inicialmente, foram calculadas as estatísticas descritivas 
para identificação e composição das características socioeconômicas e ambientais da população 
do bairro da Jaqueira. 
 
Em seguida, com objetivo de identificação de fenômenos específicos e discussão sobre a relação 
oferta de água no SAA km 4 versus consumo e uso da água no bairro da Jaqueira foi realizada 
análise de correlação somente entre as variáveis socioeconômicas e em seguida entre as variáveis 
socioeconômicas e as de consumo e de uso de água. Por fim, foi realizada análise de agrupamento 
para verificação de perfis socioeconômicos e de consumo e uso de água visando políticas públicas 
de SAA diferenciadas para estratos específicos da população dentro do mesmo bairro. 
 
 
Resultados e discussão 
Conforme metodologia apresentada, as áreas habitadas da cidade de Tucuruí nos anos de 2000, 
2010 e 2022 identificadas foram utilizadas para o cálculo das densidades demográficas 
absolutas (Ddab) para os referidos anos e os resultados foram, respectivamente, 4108 hab./km², 
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4383 hab./km² e 4599 hab./km². Considerando as áreas atendidas pelo SAA km 4 identificadas 
para 2000, para 2010 e para 2022 (Figura 2), chegou-se nas populações atendidas estimadas, 
respectivamente, de 25857, de 36471 e de 35058 habitantes. 
 
 

 
Figura 2. Áreas atendidas pelo SAA km 4 nos anos de 2000, de 2010 e de 2022. Fonte: Autor, 2022. 

 
 
Com base na estimativa da população para o período de 2023 a 2043 e considerando a demanda 
per capita de 250 l/hab., foi possível projetar a demanda de água potável e comparar com a 
capacidade de produção do SAA km 4 (Tabela 1) e, nesse sentido, é notório o cenário de déficit 
na relação oferta versus demanda de água potável na área atendida. Assim, é possível estimar 
que a partir de 2029 o SAA Km 4 não será suficiente para atender a demanda pela qual é 
responsável, sendo necessário outros meios para poder sanar essa problemática ou até mesmo 
ampliação do sistema para poder suprir as necessidades existentes. 
 
 
Tabela 1. Limite da capacidade de oferta de água potável no SAA km 4 

Ano  Demanda estimada (L/s) Capacidade de produção (L/s) 

2022 256.56 289.35 

2029 290.03 289.35 

2043 338.72 289.35 

 
 
Avaliando a população da área e a relação de 3.7 habitantes por domicílio (Brasil, 2022), estima-
se que o bairro da Jaqueira possui cerca de 314 domicílios. Dessa forma, considerando o grau 
de confiabilidade de 95% e margem de erro de 5%, o tamanho da amostra calculada foi de 174 
domicílios, nas quais foram aplicados os questionários e sobre os resultados das estatísticas 
descritivas percebe-se a ausência de simetria nos gráficos de blocos (Figura 3). Chama a atenção 
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a taxa de residentes por domicílio ser inferior 3.7 hab./domicílio e a quantidade de famílias 
recentes no bairro (metade mora a menos de 10 anos). Além disso, metade das famílias moram 
em imóveis próprios (fato que pode ser explicado pela ocupação dos chefes de família que em 
sua maioria, aproximadamente 75%, ou trabalha ou é aposentado), no entanto, as famílias se 
concentram quase na totalidade na classe C2 (renda entre R$ 1965 e R$ 3276 dentro do Critério 
Brasil) e três quartos dela possui escolaridade igual ou inferior ao ensino médio. A baixa renda 
com poder de compra enfraquecido torna a população mais suscetível a todas as dificuldades 
causadas pela falta de saneamento, impactando de maneira significativa os grupos mais 
vulneráveis e os de regiões mais periféricas (Carvalho, 2020). 
 
 

 
Figura 3. Dados socioeconômicos dos residentes da Jaqueira. Fonte: Autor, 2022. 

 
 
Sobre as fontes de água para consumo foi constatado que 297 residências utilizam a água do 
SAA como fonte principal, significativa parcela dos domicílios (Figura 4), porém, quando se trata 
de água para ingestão a população ainda opta por soluções alternativas, o que demonstra a 
desconfiança da população na qualidade da água do SAA km 4. Situação que pode estar 
causando problemas de saúde na população, visto os relatos de sintomas relacionados à 
ingestão e ao contato com água de má qualidade e por ser de baixa renda, teoricamente possui 
menor condição financeira para tratamentos de saúde. Nesse contexto, ao serem questionados 
sobre ocorrências nos últimos seis meses de sintomas próprios de doenças relacionadas à água 
de má qualidade tanto pela ingestão (diarreia aquosa, vômito, dor abdominal e fezes com 
sangue etc.) quanto pelo contato (coceira na pele, irritação, vermelhidão nos olhos, manchas 
vermelhas na pele etc.), os resultados apontam para um quadro preocupante, pois 50.29% da 
população indicou sintomas que podem estar relacionados a ingestão e cerca de 29.24% admitiu 
sintomas que podem estar relacionados ao contato, é constatado essa afirmação devido aos 
resultados encontrados na (Figura 5). Esse cenário apenas reforça uma problemática que é 
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histórica nas regiões Norte e Nordeste do território brasileiro, onde em 2016 apenas 6% das 
internações em unidades hospitalares eram relacionadas a doenças de veiculação hídrica, valor 
relativamente elevado se comparado à média nacional que foi de 3.20% no mesmo período, 
porém o cenário paraense é mais preocupante ainda, pois cerca de 8.68% das internações são 
por doenças de veiculação hídrica (Paiva e Souza, 2016). 
 
 

 

Figura 4. Fonte de água para consumo e sintomas relacionados a má qualidade da água. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 5. sintomas relacionados à ingestão e ao contato com água de má qualidade. Fonte: Autor, 2022. 

 
 
Em relação a avaliação do serviço prestado pelo SAA km 4, foi possível constatar que 50.29% dos 
residentes do bairro da Jaqueira avalia o serviço como “muito ruim” e apenas uma parcela mínima 
de 15.20% considera o serviço como bom. Os resultados apresentados na (Figura 6) já eram 
esperados visto que a problemática vivida pelas pessoas na cidade de Tucuruí-PA é histórica. 
Quando os residentes do bairro avaliam a qualidade da água a situação continua desfavorável, 
pois a grande maioria da população decreta o SAA como ineficiente, visto a quantidade expressiva 
de avaliações ruins. É necessário citar que o único parâmetro relativamente satisfatório, foi a 
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pressão da água no qual obteve números positivos, porém esse resultado pode estar relacionado 
à existência de reservatórios domiciliares no bairro da Jaqueira. 
 
 
 

 
 

Figura 6. Dados sobre a avaliação do SAA do km04. Fonte: Autor, 2022. 

 

 
Considerando as suposições levantadas ao longo da análise descritiva dos dados obtidos na 
pesquisa, foi feito estudo de correlação entre as variáveis. Devido a constatação de hipótese 
nula via teste de normalidade de Shapiro-Wilk para o conjunto de dados, foi necessário realizar 
teste não paramétrico para investigação e, nesse caso, foi utilizado o coeficiente S de correlação 
de Spearman. Dentre os resultados das correlações, algumas devem ser citadas e, nesse caso, 
foram consideradas as correlações moderadas (valores de S superiores a 0.6 ou inferiores a -
0.6) onde há evidências estatisticamente significativas para rejeitar a hipótese nula (grau de 
significância inferior a 0.01). 
 
Nesse sentido, primeiramente chama-se atenção para a correlação entre os dados de existência 
de reservatórios e avaliação dos serviços de SAA (S=0.62 com grau de significância inferior a 
0.01), pois existe uma correlação moderada entre essas duas variáveis, no qual é possível 
afirmar que possuem o mesmo comportamento, ou seja, uma pessoa que possui reservatórios 
em sua residência tende a avaliar os serviços positivamente. visto que o próprio reservatório 
acaba servindo como uma forma de tratamento. Para efeito de comparação, de acordo com 
Rego (2021), foi constado que residências que possuíam reservatórios internos acabaram 
funcionando como uma forma de tratamento, devido aos sólidos em suspensão sedimentarem, 
tornando o aspecto da água mais agradável para o consumidor. 
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Os resultados de Rego (2020) e Brito et al. (2021), podem também explicar a correlação entre a 
existência de reservatórios na residência e a utilização da água do SAA para cozinhar (S=0.71 
com grau de significância inferior a 0.001) e a correlação existente entre a Fonte de água e Água 
para cozinhar (S=0.66 com grau de significância inferior a 0.01), uma vez que as pessoas acabam 
utilizando uma água de melhor qualidade para beber e cozinhar, como forma de preservar a 
saúde dos usuários, mas se for constado que a água for de péssima qualidade, ela será destinada 
para outros usos, como por exemplo serviços domésticos. 
 
É valido citar a correlação entre o grau de intermitência no fornecimento de água no SAA e a 
avaliação da qualidade da água (S=0.72 com grau de significância inferior a 0.001). Nesse caso, 
quanto melhor a avaliação quanto à intermitência mais positiva é a avaliação da qualidade da 
água. Esse fato pode ser explicado pela piora da qualidade da água fornecida possivelmente em 
função de manutenções mal planejadas e/ou intervenções clandestinas nas redes, ocasionando 
entrada de material estranho com pedras e areias na rede de distribuição. Hipótese reforçada 
pelos resultados do estudo de Totsuka (2004) e de Sousa (2019), onde a intermitência acaba 
gerando pontos da rede com pressões baixas, implicando assim risco de contaminação, 
ocasionando perigos a saúde coletiva. 
 
A falta de água tanto em quantidade quanto em qualidade faz com que a população procure 
por outras fontes para consumo e, nesse caso, a utilização de água envazada é alternativa nesse 
cenário para água de beber, porém apenas a população de maior renda consegue contornar 
esses problemas, conforme correlação entre a classe econômica e o uso água envazada, (S=0.60 
com grau de significância inferior a 0.01). Essa situação só reforça o problema social que é a falta 
de acesso adequado à água e potencializa os riscos inerentes a ele para a população do bairro 
da Jaqueira, essa hipótese acaba sendo reforçada de acordo com o Brito et al. (2021), de acordo 
com o estudo realizado pelo autor, foi perceptível que as famílias com um maior poder aquisitivo 
consumiam água envazada, devido à falta de confiança no SAA da cidade. Já em contrapartida, 
isso não ocorria na população com um menor poder aquisitivo, onde consumiam água do 
sistema de abastecimento devido à falta de verba. Outro fator que reforça essa hipótese é a 
preferência pela aquisição de água mineral envasada seja em relação a deterioração do sistema 
de abastecimento de água, com isso, levando a população a desacreditar na eficiência do SAA, 
fazendo com que a população tivesse uma predileção maior na água mineral envasada. (Brasil, 
2019; Moura et al. 2011). 
 
Os resultados de Freire (2012), apontaram que devido os reservatórios não passarem por uma 
limpeza periódica, tendo em vista a falta de informação em relação a importância sanitária 
que a limpeza desses reservatórios possui, acabava ocorrendo uma negligência em relação a 
isso. Com isso, ocorrendo a proliferação de diversos microrganismos. Isso se faz presente no 
estudo, quando a existência de correlação moderada entre a frequência de limpeza dos 



  
 

697 

http://dx.doi.org/10.22201/iingen.0718378xe.17.3.87495 
Vol. 17, No.3, 688-703 

Diciembre 2024 
 

reservatórios domiciliares e a ocorrência de sintomas relacionados ao contato com água de 
má qualidade (S = -0.62 com grau de significância inferior a 0.01) enfatiza que a boa frequência 
da limpeza do reservatório domiciliar acaba impactando em menor ocorrência de coceiras na 
pele, irritação, de vermelhidão nos olhos, de manchas vermelhas na pele etc. De acordo com 
Heller (2009), as doenças de veiculação hídrica são doenças típicas de ambientes precários, 
devido ao péssimo serviço prestado a população acaba utilizando desse recurso para sanar as 
suas necessidades. Com isso, ocorrendo assim a transmissão dessas doenças. 
 
Por fim, a limpeza do reservatório domiciliar se comporta de forma semelhante a avaliação do 
serviço do SAA (0.61 com grau de significância inferior a 0.01) e, nesse caso, a lógica é: quanto 
mais negativa a opinião sobre os serviços de água, maior a frequência na limpeza dos 
reservatórios domiciliares na tentativa de atenuar os problemas com qualidade da água. É 
importante frisar que segundo um estudo realizado em Recife-PE, houve a percepção que os 
microrganismos, se encontrava no reservatório da residência. Visto que na saída da estação de 
tratamento e na entrada da residência não constavam indícios de doenças de veiculação hídrica, 
mas após analises microbiológicas das amostras coletadas no reservatório do domicílio, foi 
constatado a incidência de E. coli, com isso enfatizando a importância da limpeza dos 
reservatórios periodicamente (Freire, 2012). 
 
Todas as análises de correlação desenvolvidas e discutidas são base do correlograma da (Figura 
7), relembrando que foram consideradas apenas os resultados das correlações com S superiores 
a 0.6 ou inferiores a -0.6 e com grau de significância inferior a 0.01. 
 
Finalmente, foi realizada análise de clusters com todas as variáveis do banco de dados na 
tentativa de identificação de perfis de consumidores no bairro da Jaqueira e para isso os dados 
foram normalizados, transformando-os para escala de 0 a 1, para evitar problemas de viés de 
escala na análise de dados. Foram realizadas várias rodadas de agrupamento considerando de 
2 a 9 grupos e a que apresentou melhores resultados identificou 4 clusters, no caso, nomeados 
como A, B, C e D onde essa sequência obedeceu a ordem das medias das notas dadas para a 
avaliação dos serviços de água do SAA km 4. Os grupos A, B, C e D contêm, respectivamente, 11, 
30, 121 e 9 domicílios, conforme apresentado na Figura 8.  
 
Porém, quando analisadas as medias entre os valores das variáveis dentro de cada grupo, não 
foram observados resultados satisfatórios para a formação dos perfis com precisão, uma vez 
que todos os grupos possuem valores médios das variáveis muito semelhantes e que não 
obedeceram a uma ordem bem definida quando comparados entre as variáveis, conforme 
observado na Figura 9. 
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Figura 7. Correlações entre dados socioeconômicos, de consumo de água e de avaliação dos serviços de água no 
bairro da Jaqueira, Tucuruí-PA. Fonte: Autor, 2022. 
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Figura 8. Perfis de consumidores do SAA km 4. Fonte: Autor, 2022. 
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Figura 9. Valores médios das variáveis para cada Cluster. Fonte: Autor, 2022. 

 
 
 
Conclusões 
A realidade do saneamento básico no Brasil está distante do ideal quando analisada a qualidade 
dos serviços prestados. Os dados do Sistema Nacional de Informações Sobre o Saneamento 
(SNIS) apontam muitas das vezes realidades positivas para o abastecimento de água nas cidades 
brasileiras, porém a situação in loco pode ser bem distinta, onde a cobertura desses serviços se 
aproxima relativamente de uma cobertura total das demandas urbanas e, no entanto, as 
populações urbanas ainda sofrem com insuficiência de quantidade e qualidade de água potável 
em suas torneiras em função de problemas operacionais. 
 
Foi possível constatar a expansão ao longo dos anos de 2000 a 2022 na área urbana ocupada na 
cidade de Tucuruí e a partir da pesquisa realizada no SAA do km 4 conclui-se que o sistema não 
conseguirá atender essa expansão e é previsto para o ano de 2028 o colapso do atendimento se 
nenhuma medida for tomada, pois a demanda por água potável atingirá patamar superior ao da 
capacidade de produção do sistema. 
 
A cidade de Tucuruí, que possui índices de atendimento historicamente superiores a 90%, está 
distante de ser atendida de forma satisfatória pelo serviço de água potável. Problemas como 
pressões baixas na rede de distribuição, má qualidade da água e intermitência no sistema fazem 
com que a população avalie negativamente o serviço e procure fontes alternativas para 
abastecimento de água. 
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A busca por fontes alternativas de água traz riscos à saúde devido sua ingestão e contato e, 
nesse caso, a população atendida pelo SAA do km 4 revela cenário preocupante, pois a água 
ingerida pode ser causa de sintomas que variam de diarreias aquosas a vômito, dor 
abdominal e fezes com sangue. Todavia, a ocorrência, mesmo que relatados com menor 
frequência, de sintomas como coceira na pele, irritação, vermelhidão nos olhos, manchas 
vermelhas na pele etc. também trazem prejuízos à população. 
 
Uma das contradições identificadas na pesquisa é a utilização de água envazada pela população 
que é em sua maioria é de baixa renda. A falta de acesso a um serviço de qualidade e o não uso 
de fontes alternativas de qualidade duvidosa fazem com que a população faça arranjos 
financeiros para ter água de qualidade e não estar susceptível aos riscos inerentes à ingestão de 
água de má qualidade. 
 
Vale ressaltar a importância da utilização dos softwares livres nas atividades da pesquisa, os 
quais foram fundamentais para o desenvolvimento da metodologia proposta para analisar a 
percepção da população sobre qualidade dos serviços de água em Tucuruí. As etapas 
empregadas atenderam às expectativas do objetivo da pesquisa e recomenda-se a aplicação 
dela em outras cidades de configurações socioeconômicas semelhantes ou distintas para 
comparação dos resultados e avanço no entendimento de que atendimento com água potável 
vai muito mais além que ter redes de distribuição cortando o espaço urbano. Nesse caso, coloca-
se em dúvida a universalização dos serviços de água potável tendo em vista a realidade dos 
problemas operacionais enfrentados pelas companhias de saneamento no Brasil. 
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